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RESUMO 

 

A sustentabilidade ambiental, social e econômica está diretamente associada à atuação 

consciente dos indivíduos, por meio da adoção de práticas responsáveis que promovam o 

equilíbrio entre o desenvolvimento e a conservação dos recursos naturais. Esse equilíbrio é 

considerado essencial para garantir a qualidade de vida das gerações presentes e futuras, 

contribuindo para a construção de uma sociedade mais justa, ética e comprometida com o uso 

racional dos recursos. Neste estudo, adotou-se a pesquisa bibliográfica como metodologia, em 

conjunto com o relato de experiência e a análise quantitativa. Esta última foi fundamentada em 

dados coletados entre 2023 e 2024, referentes a indicadores de consumo. A dinâmica da 

sustentabilidade na Unidade do Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (Senac) 

evidencia a responsabilidade socioambiental da instituição, a qual implementou o Programa 

Ecos com o objetivo de promover a conscientização e incentivar a adoção de práticas 

sustentáveis em suas unidades. Ressalta-se que este relato de experiência teve como propósito 

analisar de que forma o Programa Ecos, desenvolvido pelo Senac, valoriza e fortalece as 

práticas sustentáveis. 

 

 

Palavras chave: Sustentabilidade. Indicadores. Ecos. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A sustentabilidade tem se tornado um tema central nas organizações contemporâneas, 

especialmente diante dos crescentes desafios ambientais e da necessidade de adoção de práticas 

responsáveis. Nesse contexto, a atuação humana no meio ambiente assume papel fundamental, 

ao passo que sua participação pode oportunizar ações voltadas ao equilíbrio socioambiental e à 

qualidade de vida dos seres vivos, por meio do uso consciente e sustentável dos recursos 

disponíveis. 

No entanto, a sustentabilidade nas organizações não se restringe apenas à preservação 

ambiental. Ela abrange também os âmbitos social e econômico, sendo essencial para garantir o 

êxito coletivo. As organizações são, portanto, chamadas a adotar comportamentos éticos e 

socialmente responsáveis, promovendo a valorização do ser humano em sua totalidade e 

contribuindo para o enfrentamento de problemas sociais e ambientais. 

É nesse cenário que surge o Programa Ecos, iniciativa do Serviço Nacional de 

Aprendizagem Comercial (Senac) que busca integrar práticas sustentáveis ao cotidiano 

institucional, promovendo a sensibilização e o engajamento de colaboradores e comunidade. O 

Ecos vai além da redução do consumo de recursos como água, energia, papel e materiais 

descartáveis; ele também visa ao desenvolvimento de uma cultura de responsabilidade 

socioambiental. 

O presente relato de experiência tem como tema a sustentabilidade organizacional e o 

papel do Programa Ecos no Senac de Rio Verde/GO. O problema investigado foi: de que forma 

o Programa Ecos tem impactado a rotina da instituição e contribuído para a redução de impactos 

socioambientais? E os objetivos deste trabalho são: Analisar como o surgimento do Programa 

Ecos por meio do Senac valoriza as práticas sustentáveis. 

Como metodologia, foi adotada a análise quantitativa de indicadores operacionais, 

como o consumo de água, energia, papel, copos descartáveis e a geração de resíduos recicláveis 

e não recicláveis. Além disso, utilizou-se o relato de experiência, que, segundo Minayo (2010, 

p. 21), “permite registrar e analisar uma vivência concreta, descrevendo suas características, 

desafios e resultados, contribuindo para a produção de conhecimento a partir da prática”. A 

estrutura do trabalho está dividida em três capítulos: o primeiro apresenta o conceito de 

sustentabilidade e aborda sobre o Senac e sua estrutura organizacional; o segundo traz o relato 

de experiência; o terceiro apresenta a análise dos dados coletados e traz a discussão dos 

resultados. E, por fim, apresentam-se as considerações finais. 



12 

 

Reitera-se que, ao valorizar e orientar práticas sustentáveis, o SENAC, por meio do 

Programa Ecos, reafirma seu compromisso com o desenvolvimento socioambiental, 

contribuindo para transformações significativas no comportamento institucional e comunitário.  
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 SUSTENTABILIDADE 

A sustentabilidade no meio em que se inserem as atividades humanas busca promover 

uma economia capaz de atender, sobretudo, à preservação dos recursos naturais. Trata-se de um 

conjunto de ações planejadas e monitoradas continuamente, com vistas à sensibilização dos 

colaboradores, à otimização do uso de recursos e à mitigação dos impactos socioambientais 

decorrentes das atividades organizacionais. Além disso, atua com indicadores voltados à 

economicidade, visando à redução de despesas e ao aumento da eficiência operacional 

(Carvalho, 2012). 

Souza, Rêgo e Giesta-Cabral (2019, p. 104) ressaltam que a educação ambiental e a 

capacitação dos funcionários são essenciais para o êxito de programas de sustentabilidade. A 

adoção de medidas de controle mais rigorosas e a realização de treinamentos específicos 

contribuem significativamente para a redução do consumo de recursos e para a melhoria do 

desempenho ambiental das organizações. 

A implementação de indicadores de sustentabilidade e a criação de programas como o 

Ecos são passos fundamentais para a gestão eficiente dos recursos organizacionais. Contudo, o 

sucesso dessas iniciativas depende do comprometimento e da conscientização dos 

colaboradores, que devem ser reconhecidos como agentes ativos na promoção da 

sustentabilidade (Souza; Rêgo; Giesta-Cabral, 2019, p. 106). 

Nesse contexto, o Programa Ecos do Senac foi criado com o intuito de implementar 

ações voltadas à redução do consumo de recursos naturais, à promoção da reciclagem e ao 

incentivo à conscientização de colaboradores e alunos. De acordo com Dias (2011), a educação 

ambiental1 é indispensável para a mudança de comportamentos e a adoção de práticas 

sustentáveis, o que reforça a relevância de iniciativas como o Ecos no ambiente educacional. 

A sustentabilidade refere-se à manutenção das condições naturais e ecológicas que 

tornam a vida humana possível, evitando o colapso dos sistemas naturais. Cruz e Bodnar (2012, 

p. 51) afirmam que “a sustentabilidade importa em transformação social, sendo conceito 

integrador e unificante, o que implica na celebração da unidade entre ser humano e natureza, 

 
1 Conforme lei 9.795 de 27 de Abril de 1999, Art. 1° Entendem-se por educação ambiental os processos por meio 

dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e 

competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia 

qualidade de vida e sua sustentabilidade. 
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na origem e no destino comum”. Dessa forma, compreende-se que a sustentabilidade deve 

contribuir com os princípios constitucionais, sendo uma responsabilidade compartilhada entre 

o Estado e a sociedade civil, em busca de equilíbrio ecológico e justiça social (Cruz; Bodnar, 

2012, p. 52). 

Leff (2011, p. 31) sustenta que o princípio da sustentabilidade surge como resposta à 

fratura da razão modernizadora e como condição para a construção de uma nova racionalidade 

produtiva, baseada no potencial ecológico e em novos sentidos civilizatórios, fundamentados 

na diversidade cultural da humanidade.  

A sustentabilidade, nesse sentido, é um conceito pluridimensional ou multidimensional, 

pois busca garantir o bem-estar das gerações atuais sem comprometer as futuras. Segundo 

Freitas (2012), a sustentabilidade implica em promover o desenvolvimento social, econômico, 

ambiental, ético e político-jurídico, com o objetivo de beneficiar o ser humano em seu processo 

histórico. 

A sustentabilidade determina, com eficácia direta e imediata, a responsabilidade do 

Estado e da sociedade pela concretização solidária do desenvolvimento material e 

imaterial, socialmente inclusivo, durável e equânime, ambientalmente limpo, 

inovador, ético e eficiente, no intuito de assegurar, [...] no presente e no futuro, o 

direito ao bem-estar (Freitas, 2012, p. 50). 

 

A sustentabilidade econômica, por sua vez, propõe o aumento da geração de riqueza de 

forma ambientalmente responsável, aliada à distribuição justa e equilibrada dos recursos. Ela 

representa o equilíbrio entre tradição e inovação por meio da preservação e melhoria do meio 

ambiente. A dimensão social, em especial, visa à inclusão dos indivíduos e à redução das 

desigualdades. Assim, Sachs (2008) destaca os cinco pilares fundamentais do desenvolvimento 

sustentável: 

Social – relevante por motivos intrínsecos e instrumentais, devido à ameaça de ruptura 

social em áreas problemáticas do planeta; 

Ambiental – contempla tanto a provisão de recursos pelos sistemas naturais quanto 

sua função como receptores de resíduos; 

Territorial – refere-se à distribuição espacial de recursos, populações e atividades; 

Econômico – a viabilidade econômica é condição essencial para a concretização das 

ações sustentáveis; 

Político – a governança democrática é um valor fundamental e um instrumento 

necessário para a efetivação das políticas (Sachs, 2008, p. 15-16). 

 

No que se refere à sustentabilidade social, está busca a construção de uma sociedade 

harmônica e integrada, garantindo o acesso equitativo aos bens e serviços. A sustentabilidade 

ambiental, por sua vez, objetiva manter o equilíbrio da natureza, assegurando a sobrevivência 
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e o bem-estar das atuais e futuras gerações. Sachs (2009, p. 85) define a sustentabilidade social 

como a conquista de uma homogeneidade razoável na sociedade, com distribuição de renda 

justa, emprego pleno e acesso igualitário a recursos e serviços sociais. 

No contexto organizacional, a sustentabilidade envolve a integração de práticas 

ambientais, sociais e econômicas. Elkington (1997) propôs o conceito de Triple Bottom Line, 

que articula essas três dimensões: ambiental, social e financeira. As organizações precisam 

equilibrar sustentabilidade ambiental, responsabilidade social e viabilidade econômica. 

Um dos principais desafios enfrentados pelas organizações é a falta de controle sobre 

os gastos e o consumo de recursos como energia, água e papel. A ausência de métricas claras 

dificulta a identificação de oportunidades de redução de custos e de otimização dos processos. 

Conforme Barros e Silveira (2019, p. 411), a gestão da sustentabilidade ambiental requer a 

utilização de indicadores que permitam mensurar e controlar os impactos das atividades 

organizacionais sobre o meio ambiente. 

Com base nessa necessidade, o setor de sustentabilidade tem realizado estudos para 

identificar fontes de desperdício e implementar soluções eficazes. A criação de um indicador 

para monitorar mensalmente os gastos com copos descartáveis, lâmpadas, papel toalha e resmas 

de papel A4 foi uma das estratégias adotadas, promovendo maior controle e redução de custos. 

Conforme destacam os autores, “os indicadores não apenas permitem a identificação de áreas 

críticas, mas também servem como base para a implementação de ações corretivas e 

preventivas” (Barros; Silveira, 2019, p. 412). 

 

2.2 INSTITUIÇÃO SENAC – SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM 

COMERCIAL 

 

O Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (Senac) é uma das instituições mais 

reconhecidas no Brasil no âmbito da educação profissional. Fundado em 1946, o Senac tem 

como missão promover o desenvolvimento de pessoas e organizações por meio da educação, 

capacitando mão de obra qualificada e contribuindo para a competitividade do comércio de 

bens, serviços e turismo. Com unidades em todo o país, o Senac oferece cursos técnicos, de 

graduação, pós-graduação e programas de educação continuada, alinhados às demandas do 

mercado e às necessidades da sociedade. Destaca-se que, em Rio Verde/GO, o Senac conta com 
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uma unidade inaugurada em 2000, e se encontra localizada na rua Ilídio Leão n° 154, Bairro 

Vitória Régia.  

 

Figura 1 - Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (Senac) de Rio Verde /GO 

 
Fonte: Trabalho de Campo. Fotografia: Douglas Ferreira das Neves (2021). 

 

O Programa Ecos de Sustentabilidade Sesc-Senac/GO teve início em 16 de maio de 

2023, e conta com um Núcleo de Sustentabilidade para dar mais visibilidade e fortalecer suas 

ações. Inicialmente era focado apenas no Departamento Regional situado na cidade de Goiânia, 

sendo que, em 2024, foi expandido para as demais unidades. 

O Núcleo de Sustentabilidade, no ano de 2024, uma iniciativa ambiental, levando o 

Programa Ecos para as unidades Sesc e Senac em Goiás. As ações buscavam conscientizar os 

funcionários e implementar práticas sustentáveis nas respectivas instituições. O programa é 

direcionado ao público interno da Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e 

Turismo (CNC), Fecomércio, Sesc e Senac, com o objetivo de sensibilizar os colaboradores, 

otimizar o uso de recursos e mitigar os impactos socioambientais relacionados às atividades 

dessas organizações.  
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3 RELATO DA EXPERIÊNCIA 

 

Entre janeiro e novembro 2024, o Núcleo de Sustentabilidade do Sesc/Senac esteve 

ativo em 17 unidades do Sesc e 14 unidades do Senac, promovendo capacitações sobre o 

Programa Ecos e a importância da sustentabilidade, além de destacar ações sustentáveis 

aplicáveis em diversos contextos. Esses encontros foram essenciais para sensibilizar os 

funcionários quanto às práticas sustentáveis e o papel de cada um na conservação e preservação 

do meio ambiente. 

No processo de implantação do Programa de Sustentabilidade Ecos na unidade do Senac 

em Rio Verde/GO, dois colaboradores tiveram papel fundamental. A colaboradora Germana 

Nunes Silva, que atuava como apoio da gerência, estabelecendo contato direto e contínuo com 

os funcionários. Isso contribuiu para o fortalecimento das ações de conscientização e para a 

seriedade atribuída ao projeto. E o colaborador Douglas Ferreira das Neves que desempenhava 

funções no setor de Recursos Instrucionais, setor responsável pela coleta dos dados utilizados 

na avaliação dos indicadores de sustentabilidade. 

A implantação do Programa Ecos na Unidade Senac Rio Verde/GO teve início em 2024, 

com o objetivo de monitorar e reduzir o consumo de recursos institucionais e a geração de 

resíduos. Para a efetiva implementação do programa, foi realizado um treinamento com os 

funcionários das unidades operacionais, no qual foram apresentados os indicadores que 

demandavam intervenções e que impactam diretamente no desenvolvimento das atividades 

corporativas, bem como nos custos variáveis da organização. 

Durante o treinamento, foram abordadas práticas voltadas ao aprimoramento do 

conhecimento sobre a destinação correta de resíduos, a identificação de materiais recicláveis e 

não recicláveis, e o descarte adequado. Discutiu-se em que momento um material reciclável 

deixa de ser reaproveitável, ampliando a compreensão dos participantes sobre os ciclos de vida 

dos materiais. Também foram apresentados projetos sociais que se alinham aos princípios do 

desenvolvimento sustentável, projetos esses como o Tampa Mania, criado pelo Rotary Club, 

com a finalidade de retirar do meio ambiente tampas plásticas em geral, e com o valor obtido 

com a venda as recicladoras, compram cadeiras de rodas, andadores, Muletas e fraldões 

geriátricos aos necessitados e cadastrados nos Clubes de Rotary; reforçando a importância de 

iniciativas que integrem responsabilidade socioambiental. 

Após o treinamento, foi elaborada uma planilha de indicadores para que as unidades 

registrassem dados referentes aos anos de 2023 e 2024. Essa ação teve como objetivo 

estabelecer um comparativo entre o cenário anterior à implantação do programa e os resultados 
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obtidos após sua implementação, permitindo uma avaliação mais precisa do impacto do projeto. 

A análise desses dados visou identificar avanços e áreas que ainda necessitam de melhorias, 

contribuindo para a otimização das práticas sustentáveis na instituição. 

Paralelamente, durante o treinamento, foram afixados adesivos de conscientização em 

pontos estratégicos da unidade. Esses adesivos continham orientações sobre o uso responsável 

dos recursos institucionais.  

Próximo aos lavabos, as orientações destacavam a importância do uso consciente de 

papel toalha e do consumo racional de água. Nas proximidades das tomadas e interruptores, as 

mensagens enfatizavam a necessidade de desligar luzes e equipamentos ao final do expediente, 

visando a redução do consumo energético. Já nas estações de impressão, os adesivos 

incentivavam a redução do uso de papel A4, recomendando a realização de impressões apenas 

quando necessário, a priorização de assinaturas digitais, a utilização de materiais escaneados e 

o reaproveitamento de folhas com erros de impressão para rascunhos e anotações. Essas ações 

buscam promover a reflexão e a adoção de práticas sustentáveis no cotidiano organizacional, 

alinhadas aos princípios do desenvolvimento sustentável. 

Para o ano de 2025, o Programa Ecos conta com metas de redução de 30% para o 

consumo de papel A4 e 60% para copos descartáveis. O Senac, como instituição na educação, 

visa a melhoria de aprendizagem, geração de emprego e melhoria do setor social, econômico e 

ambiental. 

 

3.1 ANÁLISE DE DADOS 

 

A análise dos dados contidos na planilha anexa permite uma avaliação detalhada da 

evolução dos indicadores ao longo dos meses. Os dados foram coletados por dois colaboradores 

responsáveis pelo preenchimento mensal desses indicadores. Essas informações foram 

extraídas do sistema de Gestão para Empresas MXM, uma plataforma de gestão integrada 

utilizada para realizar requisições de materiais de consumo da unidade, gerando relatórios que 

abrangem previsões de entrada e saída de materiais, gestão de compras, controle de estoque e 

processos de pagamento. 

Os relatórios são consolidados pelo departamento de Recursos Instrucionais (RI) e 

compilados em uma planilha de coleta de dados, que serve como base para os indicadores de 

consumo da unidade. Quanto aos dados referentes às contas de água e energia da instituição, 

estes são disponibilizados por meio de uma pasta compartilhada pelo departamento de Serviços 
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de Apoio Operacional e Manutenção (SAOM), vinculado à administração regional, com o 

propósito de serem utilizados para o mesmo fim de monitoramento e análise. 

 

3.1.1 CONSUMO DE ÁGUA 

 

O consumo de água tratada na unidade foi monitorado mensalmente. Em 2023, o 

consumo total foi de 869 m³, com picos nos meses de abril (91 m³) e agosto (90 m³). Já em 

2024, o consumo total foi de 878 m³, com destaque para setembro (101 m³). A variação entre 

os anos foi de 1,04%, indicando uma estabilidade no consumo. No entanto, o consumo per 

capita/dia aumentou de 0,048 m³ em 2023 para 0,049 m³ em 2024, sugerindo a necessidade de 

ações mais efetivas para redução do consumo. No Gráfico 1, a seguir, observa-se uma visão 

geral do quantitativo do consumo de água. 

 

Gráfico 1 – Consumo de água 

 
Fonte: elaborado pelos autores (2025). 

 

 

3.1.2 CONSUMO DE ENERGIA 

 

O consumo de energia elétrica apresentou uma redução significativa. Em 2023, o 

consumo total foi de 85.061 kWh, enquanto em 2024 foi de 84.699 kWh, uma redução de 

0,43%. O mês de outubro de 2024 registrou o maior consumo (12.447,74 kWh), possivelmente 

devido ao aumento das atividades presenciais. A média de consumo per capita/dia diminuiu de 

4,68 kWh em 2023 para 4,66 kWh em 2024, indicando uma melhoria na eficiência energética. 

No Gráfico 2, a seguir, um resumo quantitativo do consumo de energia 
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Gráfico 2 – Consumo de energia 

 
Fonte: elaborado pelos autores (2025). 

 

 

3.1.3 CONSUMO DE PAPEL A4 

 

O consumo de papel A4 apresentou uma redução de 8,33% entre 2023 e 2024, passando 

de 171 resmas para 157 resmas. Esse resultado reflete a adoção de práticas de digitalização, do 

aprimoramento na tramitação de documentos com assinaturas digitais e conscientização sobre 

o uso responsável do papel. 

Atualmente, as unidades do Senac Goiás implementaram mecanismos eficientes de 

controle de impressão, como a criação de cotas para colaboradores e unidades. Essa medida 

permite um monitoramento mais preciso do que está sendo impresso, garantindo que o uso do 

papel A4 seja voltado exclusivamente ao desempenho das funções profissionais. Os dados 

obtidos encontram-se resumidos no Gráfico 3, a seguir. 

 
Gráfico 3 - Consumo de papel 

 
Fonte: elaborado pelos autores (2025). 
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3.1.4 GERAÇÃO DE RESÍDUOS 

 

A geração de materiais recicláveis e não recicláveis foi monitorada, mas os dados não 

foram preenchidos na planilha, o que dificulta a análise. No entanto, o consumo de copos 

descartáveis apresentou um aumento de 12,5% entre 2023 e 2024, passando de 41.550 unidades 

para 46.750 unidades. Esse aumento pode estar relacionado ao retorno das atividades 

presenciais, sugerindo a necessidade de campanhas para redução do uso de descartáveis. 

 

Gráfico 4 - Consumo de copos descartáveis 

 
Fonte: elaborado pelos autores (2025). 

 

3.1.5 OUTROS INDICADORES 

O consumo de papel toalha apresentou uma redução de 16,67% entre 2023 e 2024, 

passando de 368.000 em 2023 para 306.654 em 2024. A geração de lâmpadas fluorescentes 

teve uma redução de 72 lâmpadas em 2023 para 18 em 2024. Toners/cartuchos manteve-se 

estável, com 11 unidades utilizadas em 2023, e 13 no ano de 2024. A renda gerada para 

cooperativas de reciclagem não foi registrada, indicando uma lacuna no programa. Os gráficos 

a seguir revelam os dados obtidos nos quesitos: consumo de papel toalha, de lâmpadas 

fluorescentes e de tonners e cartuchos da impressora. 

Gráfico 5 - Consumo de papel toalha 

 
Fonte: elaborado pelos autores (2025). 
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Gráfico 6 - Consumo de lâmpadas fluorescentes 

 
Fonte: elaborado pelos autores (2025). 

 

Gráfico 7 - Consumo de tonners e cartuchos 

 
Fonte: elaborado pelos autores (2025). 
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO 

 

A implantação do Programa Ecos na Unidade Senac Rio Verde/GO trouxe avanços 

significativos, como a redução no consumo de energia e de papel A4. No entanto, persistem 

desafios, especialmente em relação ao consumo de água e de copos descartáveis. Conforme 

Sachs (2002), a sustentabilidade requer uma abordagem integrada, que envolva não apenas a 

redução do consumo, mas também a mudança de hábitos e a promoção da educação ambiental. 

A falta de dados sobre a geração de resíduos e a renda para cooperativas indica a 

necessidade de ações e parcerias com essas organizações, além de melhorias no sistema de 

monitoramento. Além disso, o aumento no consumo de copos descartáveis sugere a importância 

de campanhas de conscientização e a adoção de alternativas sustentáveis, como copos 

reutilizáveis. Outras ações foram implementadas, visando à inclusão da população em hábitos 

sustentáveis e sociais. 

Nesse contexto, os instrutores responsáveis pelas turmas de jovens aprendizes foram 

convidados a participar de uma ação voltada ao incentivo da economia circular. Para tal, 

promoveu-se um bazar de trocas de peças usadas, no qual cada participante poderia levar um 

item em desuso e trocá-lo por outro. A iniciativa contou com a adesão de 160 pessoas, sendo 

100 alunos dos cursos de aprendizagem, que também atuaram ativamente na organização do 

evento, além de 40 membros da comunidade vinculados a outros cursos da instituição e 20 

colaboradores que participaram das trocas. No total, foram arrecadadas 269 peças, das quais 

180 foram efetivamente trocadas e 89 destinadas à doação. 

Em relação ao consumo de papel A4 e toners, apesar da redução no uso de papel, os 

indicadores foram fundamentais para que a Direção Regional reavaliasse o contrato das 

impressoras da unidade. O novo formato, elaborado em parceria com o fornecedor, substituiu 

as máquinas defasadas por equipamentos modernos, que permitem a impressão mediante senha 

pessoal de cada colaborador e estabelecem uma cota máxima de impressões tanto para a 

instituição quanto para cada usuário. 

No ato da impressão, o sistema verifica o arquivo que será impresso e informa ao 

colaborador o valor que aquela quantidade de folhas está gerando para a unidade. Essa nova 

prática tem conscientizado sobre os custos e se mostrado benéfica, uma vez que os 

colaboradores estão utilizando de forma mais ativa os recursos de portais de assinaturas e 

scanner da instituição. 
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Ao final de cada mês, serão gerados relatórios sobre os dados de impressão, que serão 

apresentados aos funcionários. Essa medida visa promover maior transparência e engajamento, 

contribuindo para a consolidação de uma cultura organizacional alinhada aos princípios da 

sustentabilidade.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A implementação do Programa Ecos na Unidade Senac Rio Verde/GO demonstrou 

resultados positivos, com destaque para a redução no consumo de energia e papel. No entanto, 

observa-se a necessidade de aprimoramentos, particularmente no que se refere à adoção de 

medidas mais eficazes para a diminuição do consumo de água e de copos descartáveis, bem 

como ao fortalecimento do monitoramento e gestão de resíduos. 

A experiência evidencia a relevância da sustentabilidade no âmbito organizacional e a 

importância de programas contínuos de educação ambiental. Para o futuro, recomenda-se a 

realização de pesquisas qualitativas que permitam avaliar a percepção de colaboradores e alunos 

em relação ao programa, bem como o nível de engajamento, comprometimento e participação 

desses atores na consolidação de uma cultura organizacional alinhada a metas de 

sustentabilidade claramente definidas. Adicionalmente, sugere-se a formalização de parcerias 

com cooperativas de reciclagem para a coleta de materiais e a realização de ações conjuntas, 

além da definição de metas mais desafiadoras para os indicadores de consumo. 

A educação ambiental dos colaboradores permanece como um desafio significativo, 

demandando acompanhamento contínuo e sistemático. Contudo, os indicadores já observados 

apontam para um cenário promissor no que diz respeito à conscientização desses indivíduos, 

indicando progressos na internalização de práticas sustentáveis no ambiente organizacional.  
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